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RESUMO

ihtrcduçáa A epítepsía é urna condição associada a aítce níveis de estígma Trata-se de um distúrfafo
neLiroIógaco caraterizado por uma píopensão peRsistente a gerar crises epílétícas recorrentes Objëtfvos mapear
hihííqgrafia sobre o estigma e atitudes rciatívamente â epilepeia nos estudantes do ensino superior e constnar
estratégias de gamíficação de promoção da iiterada em epítepsía MetodoJogía- Scopíng revíew que visou dar
resposta â questão- quais os conheamentois e atitudes dos estudantes do ensino superior sobre epíJepsía?
Resultados Estudantes unívereatários com epíiepsía podem enfrentar desafioe únicos no ambiente académica

Alguns desses desafios podem ínclLiir a necessidade de gerir a medicação, a pcssíhíiïáade de ter convulsões em
público, o impacto das oonvuisões na memória e na conosntraçâo, e as preocupações com a estígmatEação e a
díscrímínaçâQ Condusãa Destaca-se a necessidade de mélhoiar o conhecimento e as atítudes em relação à

epãepsáa entre os estudantes de profissões de saúde e desíaca-se também a importância da ©áucaçâo e de uma
abonáagem multidSscipJínar para lidar com a doença CQnstruímos' o jogo de cartões EpiAware, o qual integra, as
temátícasr Conhecimentos sohrc a doença epüepsáa- sinais e sintomas Conhedmentoe sobre ajuda face a Lima
crise- Hábitos e comportamentiQS de saúde ligados á epííepsía; Alimentação e nutrição; Gsstão do stress e da
ansiedade Mítos/desconstruçâQ

INTRODUÇÃO

A epflepsia é uma das patologias neurológicas mais prevalentes do sistema nervoso, afetando mais de 70

mühões de pessoas em todo o mundo. A sua patogénese é multífatorial e os mecanismos espedÏicos ainda são

em grande parte desconhecidos A Orgardzaçâo Mundial da Saúde estíma que 8 em cada 1000 pessoas em

tcxáo o mundo tenham epilepsia, e a prevalência desta doença em países em desenvolvimento é mais elevada

quando comparada com a de países desenvolvidos A epflepsia é uma condição associada a altos ràvds de

esügma, preconceitos e a falta de cxsnsdaitizaçãa As evidências revelam que o oonhedm.ento e atitudes em

relação à epüepsia entre estidantes unívetïitários das áreas da saúde denotam falta signfficaüva de

ocaThedmento sobre a epflepsia, dificuldade em identificar cometamente a causa da epflepsia ou a forma oorreta

de agir em caso de crise epiléüca; aüüjdes negativas em relação à epilepsia, medo^ vergonha, pena e

discriminação em idação às pesisoas com epilepsia

Atualmente, a promoção da saúde faz parte de uma agenda transfonnadora para a mudança, e os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável CODS) oferecem uma oportunidade úiuca para atordar a saúde e os seus

diversos determinantes de maneiras integradas e transfonnadoras, ressaltando a contribuição da saúde e do

bem-estar para o objeüvo global de alcançar a equidade e garantir que ninguém seja deixado para trás



O jogo EpAware, constitui uma estratégia de gairuficação, que vai ao encontro dos ODS da Agenda 2030 das

Nações Unidas CUnited Nations, 2015), e tem claramente potendal de impacto positivo na promoção da

qualidade de vida e bem estar do doente portador de epflepsia

Mudar a forma de encarar e tratar pessoas com epflepsia üa% como consequência, oportunidades aumentadas

para essas pessoas em diferentes setores da sociedade, quer em contexto universitário como em conte?do

lahsral A consdentázação sobre a epflepsia pode ajudar a reduzir o medo e a vergonha assodados a áa, bem

oamo ajudar as pessoas a Mar meD-ior com crises epüéticas Destaca-se a necessidade de melhorar o

conhecimento, a compreensão, as atitudes em relação à epflepsia entre os estudantes de profissões de saúde e

destacasse a importância da educação e prannoção da üteracia numa abordagem multidisdplinar para lidar

com a doença A educação pode ajudar a reduzir o estigma e a djscrin-unação associados à epilepsia e melhorar

o tratamento e o cuidado para pessoas com a doença

O objetiwo geral do estudo foi mapear bibliografia sobre o estigma e atitudes relativamente à epüepsia nos

estudantes do ensino superior e, produzirconteúdos paia construção de um Jogo de cartões sobre a temática da

epüepsia, que visa promover a ütetada em epflepsia

METODOLOGIA

A reali2ação desta scoping review visou dar resposta à questão: quais os conhecimentos e atitudes dos

estudantes do ensino superior sobre epflepsia? Efetuámos as etapas precoruzadas por Arksey e OMafley (2005),

para a realização de uma sooping review : GD identificar aCs) questãoCões) de investigação; C2) pesquisa dos

estudos relevantes C3) sáeção dos estudos C4) análise dos resultados e (5) agrupar, resumir e apresentar os

resultados. A pesquisa foi conduzida na Web of Sdence Core CoUectíon e Soopus, utilizando os seguintes

termos de pesquisa, operadores bsoleanos e critérios de indusão: Termos de pesquisa sügma AND epilepsy

AND Cïügher education" OR "university students"). Anos induídos todoa Tipo de acesso: todos. Tipo de

documentos arügos e publicações em atas de congressos dentiïioos

Tipo de estudos todos Lü-iguas documentos em Inglês, português, espanhol faanoês e alemão A e?ctração dos

dados foi realizada em abril de 2023 Nesta revisão foram considerados estudoe pnmános Qnvesügações

onginals) e publicados Foram considerados estudos de paradigma quantitativo, qualitaüvo. e com métodos

rrustos. bem como revisões da literatura, sistemáticas e não estruturadas De igual modo, estudos ohservadonais

Coom desenhos descritivos exploratónos e analíticos) e experimentais, bem como esmdos de corte transversal e

longimdmais Como o objeüvo de uma scopmg review é abranger o máximo da Üteratura chsponível o principal

criténo para a seleção dos documentos induídos no estudo foi a ïelevânaa para responder à questão de

investigação, passando a avaliação da qualidade metodológica paia segundo plano



A análise do título, resumo e texto completo foi sempre reali2ada por dois ou mais investigadores independentes

da equipa de invesügaçãQ que seledonaram os artigos a ser considerados para revisãa tendo por base os

critérios de indusão e exdusão. A extração dos dados foi realizada por dois investigadores, baseando^se o

msüumento desenvolvido em tomo dos objetivos e da questão de investígaçãQ no modefo do Joanna Briggs

Insütute CJordan et al, 2019). No total foram enoontrados 63 documentos que cumpriam os critérios de pesquisa,

14 enconüaram-se em ambas as bases de dados e 43 foram eliminados por razões váriasi sendo que; no fínal, 6

documentos foram ao encontro de todos os critérios e objeüvos propostos A árvore de dedsão da pesquisa
efetuada e dos documentos exduídos, é apresentado na Figura L
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Figura l - Arvore de pesquisa e exdusões

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A compreensão e as atitudes em relação à epilepsia entre estudantes do ensino superior são temas de

signifícânda cruaal para a mèQ-iona da gestão e perceção desta oondlçâo crónica Diversos estudos têm

investigado estes aspetos, revelando msights Vcüiosos



O esmdo de Sheridan et al (2016) revelou que os estudantes que divulgaram a sua condição de epflepaa aos

colegas geralmente e?q3erimentaram uma resposta positiva A divulgação ajudou a aliviar o stress e a ansiedade

associados à tentativa de esconder a condição. No entanto, a reação dos colegas variou significativamente;

alguns reagiram com empatia e apoio, enquanto outros demonstraram ignorância e atitudes disaimjnatórias

Este estudo enfatiza a importância do conhecimento sobre epilepsia, pois os estudantes que receberam

educação adequada sobre a doença foram mais propensos a reagir com empatia e apoio. Alan disso, a pesqujsa

destacou a necessidade de uma abondagem multidisciplinar na gestão da epilepsia, envolvendo profíssioiTais de

saúde; familiares e amigoa No estudo comparativo conduzido por Souza et al (2018), o conhecimento sobre

epflepsia foi avaliado entre estudantes de saúde de diferentes países induindo Brasil Argentína, Portugal
Estados Unidos e África do Sul O estudo revelou que alguns estudantes mantinham atitudes negativas, como

discrimmação e estereótiposs que podon resultar em tratamento inadequado e injusto de pessoas com epflepsáa

Os estudantes que conhedam alguém com epüepsia apresentaram pontuações mais altas na escala de

conhecimento e atitude, em comparação com aqueles que não oonhedam ninguém com a condição. No

entanto, o conhecimento geral sotse epüepsia foi considerado baixo, emtora estudantes do Brasil e Portugal

tivessem um conhecimento ligeiramente superior sobre os aspetos méáioos da doença

O estudo de Yeni C2018) investigou o conhecimento e as atiü-ides em relação à epflepsia entre estudantes

urdvera.tários de áreas da saúde As principais condusões indicaram uma falta significativa de conhecimento

sobre a epúepsia, induindo a incapacidade de identificar corretamente suas causas e a forma adequada de agir

durante uma crise epüética Além disso, atitudes negativas como medo, vergonha, pena e discrimmação, eram

comuns entre os estudantes O estudo sublinhou a importância da educação em epflepsia para melhorar o

oonhedmento e reduzir o estigma e a discriminação associados à doença Gõkgõz Durmaz et al C2022)

identificaram que muitos estudantes do departamento de gestão de saúde tinham um nível insufidente de

conhecimento sobre epflepsia. Estes estudantes mostraram dificuldades em identificar sintomas, causas e

tratamentos adequados para a condição, alan de e?dbirem atitudes negativas e preconceituosas em relação às

pessoas com epflepaa Esse estudo reforça a necessidade de programas educativos duieaonados para aumentar
a consaenüzação e o conhecimento sobre a epdepsia enüe futuros profissionais de saúde Alkhotani e AIkhotaru

(2022) constataram que as mulheres tendiam a ter atitudes mais positivas em nsla.ção à epllepsia do que os

homens Isto sugere que o sexo pode desempenhar um papel significativo na perceção da epúepaa, indjcando a

necessidade de atordar estas djf crenças nas estratégias educacionais e de oonscienüzação Finalmente; o estudo

de Fonseca et al (2004) destacou um equívoco comum sobrc a assistência durante cnses epiléücas, como a

prática de mttoduzn- objetos na boca do paaente para evitar que morda a língua ou se asfme Esta prática, além

de não ser piotetora, frequentemente resulta em lesões tanto para o paciente quanto para o cuidador Emtora

tenlia havido uma máhona acentuada nessa postura, amda 32% dos universitários ao final do cuiso

acreditavam que tal procedimento era oportuno



Em síntese; os estudos analisados evidenciam uma hcuna significativa no conhecimento e atitudes em relação

à epflepsáa entre estudantes de saúde A educação contínua e abrangente sobre a epflepeia é fundamental para

melhorar o conhecimento, reduar o estigma e pïümover atitudes de apoio. A adoção de uma atordagem

multidisdplinar e o envohunento de diversos atares sociais são essenciais para a gestão eficaz da epilepsia,
criando um ambiente mais indusivo e com.preensivo para as pessoas que vivem com essa condição.

O JOGO EPIAWARE

Propusemos gamifícar conteúdos aítioos aüavés de um jogo físico, similar a jogos como o Trivial Pursuit, que
indui 6 gmpos de cartões sota'e a temática da epüepsáa, que visa promover a literada em epflepsáa e ser uma

ferramenta inclusiva dos estudantes em ambiente escolar. Assim, ao transformar o estigma e o
desoonhedmento em compreensão e intervenção será uma experiência interativa e divertida e consütuir-^e-á

como uma ferramenta de indusão. O jogo EpiAware estará induído na categoria de "jogos de cartas", ao estilo

do Trivial Pureuit, ou seja, os jogadores irão passar, de forma lúdica, mas não menos informativa, por um

conjunto vasto de ternas aprendendo, desta forma, muito sobre a epflepsáa Um dos objetivos do jogo,
especialmente quando jogado por estudantes do ensino superior, é incluir colegas que tenham epüepsia,

ajudando, desta forma, a eliminar o estigma associado à doença O jogo de cartões EpiAwarc integra como

temáticas: Conhecimentos sobre a doença epflepsía sinais e sintomas; Conhecimentos sobre ajuda faoe a uma

crise; Hábiüos e compcalamentos de saúde ligados à epilepsia; AJjmentação e nutrição; Gestão do strcss e da

ansiedade MBtos/desconstruçãa A gamiffcação através de jcgos do tipo trivial apresenta urna abordagem

prarrussora para aumentar a literaaa em epüepsia entre estudantes do ensino superior. Ao promover o

engajamentD, reforçar o conhecimento, oferecer feedback imediato e reduzir o estigma

CONCLUSÕES

A consaenti2ação sobre a epflepsaa desempenha um papel crucial na redução do medo e da veigord-ia

associados a esta condição, ptamovendo uma melhor oompnsensão e capacidade de lidar com crises epiléticaa

Destaca-^e a necessidade de melhorar o conhecimento e as atitudes em relação à epilepsia entre os estudantes

de profissões de saúde e destaca- se tambán a importância da educação e de urna atordagem multidisapljnar

para Kdcu-com a doença A educação pode ajudar a reduzir o estigma e a discrirrunação asscidados à epilepsia e
melhorar o tratamento e o cuidado para pessoas com a doença Conduiu-se que são necessárias majs

oportunidades de educação sobre esta doença crónica A gairaficação pode ajudar a motivar os estudantes a

adotarem comportamentos saudáveis, monitonzarein a sua condição de saúde e adenrem ao tratamento

prescrito Além de méhorar o oonheamento factual a gamificação pode contribuir significativamente para a

redução do estigma Ao desafiar estereótipos e ocïmgir mal-entendidos comLins sobre a epüepsia, os jogos
educativos podem ajudar a construir uma compreensão mais precisa e empáüca desta condição



Estudantes expostos a tais métodos educativos tendem a desenvolver atitudes mais positivas e mformadas o

que é crudal para a fonnação de profissionais de saúde competentes e compassivos

A absrdagem multidisdpBnar na educação sobre eplepsia também é fundamental Envolvier diferentes

profissionais de saúde, familiares e a comunidade no processo educativo pode criar uma rede de apoio mais

ampla para indivíduos com epilepsia Isto não só melhora a gestão da condição, mas tambénn promove urna

culüjra de indusão e suporte
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